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A Missão da AGENEAL 
A utilização dos recursos energéticos, em particular dos combustíveis fósseis primários não renováveis (petróleo, 
gás natural e carvão), tem custos económicos e ambientais significativos e continuamente crescentes, que 
afectam inequivocamente o estado do Planeta e a qualidade de vida das pessoas. Neste quadro, impõe-se à 
sociedade actual fazer um esforço de racionalização no seu uso e, igualmente, promover o uso das fontes de 
energia renováveis. Esta é uma tarefa em que todos (governos central e local, instituições, empresas, cidadãos 
em geral) desempenham um importante papel, enquanto organizações ou indivíduos que regulam ou 
desenvolvem actividades económicas e sociais. 

Em Almada, a preocupação dos Órgãos de Gestão Municipais com a eficiência energética e o desempenho 
ambiental do Concelho, levou o Município de Almada a criar a AGENEAL, Agência Municipal de Energia de 
Almada, ao abrigo do programa de co-financiamento europeu SAVE II. A AGENEAL é uma entidade autónoma 
que conta com a participação de um conjunto de entidades e organismos com um papel relevante na procura e 
oferta de energia no Concelho de Almada, o que lhe garante uma actuação transversal a nível municipal no 
domínio da energia. 

Pretendeu-se, com esta estratégia, motivar os agentes económicos locais a assumir uma postura mais activa na 
procura da eficiência energética e, assim, desenvolver um trabalho transversal que contribua para o 
desenvolvimento sustentável do Concelho de Almada e do País.  

A importância da intervenção local na promoção da utilização racional da energia e na defesa do ambiente foi 
declarada de forma inequđvoca na Cimeira do Rio de Janeiro, em 1992, que consagrou o conceito ºpensar 
global, agir local» como um dos paradigmas da sustentabilidade. Os ºObjectivos do Milčnio», emanados da 
Cimeira de Joanesburgo de 2002, reafirmam esse paradigma sob o lema ºA acċĈo local faz avanċar o mundo». 
Mais recentemente, ao lanċar a ambiciosa iniciativa ºPacto dos Autarcas» (Covenant of Mayors) e estabelecer 
os objectivos º3x20» associados, a ComissĈo Europeia reconhece a relevćncia da acċĈo local contra o 
aquecimento global. 

A AGENEAL, pela sua natureza e esfera de actuação, constitui um bom veículo para concretizar este propósito, 
desenvolvendo a sua intervenção para: 

Á Promover a eficiência energética através da utilização racional de energia em todos os sectores de 
actividade económica em Almada; 

Á Promover a utilização dos recursos energéticos endógenos locais, fomentando a criação de novas 
actividades económicas e emprego; 

Á Promover a utilização das melhores tecnologias disponíveis, com vista à redução de impactos 
ambientais; 

Á Contribuir para o desenvolvimento sustentável da região e do país; 

Á Trabalhar com os seus associados e demais entidades interessadas no sentido de contribuir activamente 
para os fins a que se propõe. 

Desde a sua criação em 1999, através de escritura pública assinada em 30 de Março de 1999, a intervenção da 
AGENEAL tem-se alargado, com o crescente envolvimento de empresas e instituições concelhias, algumas das 
quais se vieram entretanto a associar à Agência.  

Por essa razão, ao longo dos seus 10 anos de existência, celebrados em 2009, a AGENEAL tem-se assumido 
claramente como um fórum local de reflexão para as questões energéticas e alterações climáticas, que funciona 
como plataforma de partilha, discussão e inter-ajuda entre os seus 16 associados. 

Sob o lema Ideias com Energia, a sua intervenção em rede com parceiros locais, nacionais e europeus tem-se 
pautado pela procura de soluções inovadoras para a promoção da eficiência energética e mitigação das 
emissões de gases com efeito de estufa, valorizando o contributo local para a concretização de objectivos 
nacionais e internacionais, como a estratčgia europeia º3 x 20».  
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Mensagem da Presidente do Conselho de 
Administração 

Caros Associados da AGENEAL, 

O ano de 2009 teve um especial simbolismo para a AGENEAL, pela celebração do seu 10º 
aniversário. Este marco constituiu um motivo de orgulho e de incentivo para prosseguir o trabalho de 
promoção da eficiência energética em Almada, em prol do modelo de desenvolvimento solidário e 
eco-eficiente adoptado para o concelho de Almada, na década que agora se inicia. 

A adesão do Município de Almada ao Pacto de Autarcas, concretizada em Fevereiro de 2009 após 
decisão unânime em Reunião de Câmara, manifestou declaradamente o compromisso de Almada 
com a racionalização do uso da energia e com o combate às alterações climáticas com origem 

antropogénica. Com este corajoso passo, o Município de Almada assumiu também a eco-responsabilidade do impacto 
energético das suas actividades e dará o seu contributo para atingir as ambiciosas metas traçadas pela União Europeia. Estas 
metas têm em vista a redução das emissões de gases com efeito de estufa em 20%, através da melhoria da eficiência 
energética em 20% e da utilização de energias renováveis para assegurar 20% do consumo de energia, até ao ano de 
2020. 

Também em 2009 teve lugar uma das iniciativas mais relevantes e abrangentes no combate às alterações climáticas, a 
Conferência das Partes COP 15 na qual as nações de todo o mundo deveriam ter concertado uma posição comum 
estabelecida através de um novo acordo global do clima. 

Consciente de que a acção local no combate às alterações climáticas é fundamental, Almada empenhou-se activamente 
neste processo ao dinamizar em Portugal o Roteiro Local para as Alterações Climáticas, que mobilizou centenas de 
autoridades locais e no qual a AGENEAL teve um papel fundamental. 

O justo reconhecimento do nosso trabalho veio também com o prestigiado convite da ONU e do Presidente da Câmara de 
Copenhaga para que Almada integrasse o grupo restrito de 100 cidades de todo o mundo que participaram neste grande 
evento. 

Mas, ao contrário dos governos nacionais presentes na Cimeira do Clima de Copenhaga COP15, que não conseguiram um 
entendimento vinculativo e adoptado por todos os países da ONU, os representantes dos governos locais presentes 
provaram estar mobilizados na luta contra as alterações climáticas e conseguiram um acordo de entendimento unânime 
sobre o papel dos municípios neste combate.  

Este documento, sintetizado no ºCities Act - The Copenhagen Climate Communiqué», foi subscrito por 100 cidades de 
todos os continentes, entre as quais Almada, representando seu conjunto perto de 350 milhões de cidadãos. 

Contudo o esforço dos governos não é suficiente. É imprescindível motivar toda a comunidade local para participar no 
esforço de redução de consumos de energia e emissões de CO2. No concelho de Almada, o Município é responsável por 
apenas 5% do total da energia consumida. É, deste modo, imperioso que todos os actores locais partilhem um diagnóstico 
e um objectivo comum bem definido, para federar as diferentes inspirações e motivar a sua participação empenhada no 
esforço conjunto de redução do consumo de energia. 

Ao longo dos seus 10 anos de actividade tem sido esta a missão e o objectivo do trabalho da AGENEAL, cuja expressão 
prática está patente na dinamização de processos de partilha, discussão e inter-ajuda entre os seus associados e a 
população, mas também nas soluções técnicas apresentadas para reduzir os seus consumos de energia e emissões de CO2. 

A intervenção da AGENEAL está suportada num trabalho sólido, isento e competente, que contribuiu para a sua estabilidade 
financeira e possibilitou a consecução dos objectivos que presidiram à sua criação, expressos na sua Missão estatutária. 

Termino com uma palavra de reconhecido agradecimento aos associados pelo empenho e dedicação colocados neste nosso 
projecto de implantação e desenvolvimento de uma agência de energia local, hoje considerada uma referência no plano 
nacional e europeu. 

A Presidente do Conselho de Administração da AGENEAL, 

 

Maria Emília Neto de Sousa  
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Actividades desenvolvidas em 2009 
Em síntese, as acções desenvolvidas pela AGENEAL em 2009, dividiram-se nas seguintes categorias, em função 
do destinatário e do horizonte temporal em que decorrem, tal como estabelecido no Plano de Actividades e 
Orçamento para 2009 aprovado pelos órgãos sociais da Agência. 

- Acções do Tipo A, desenvolvidas ao abrigo do Contrato-Programa com a Câmara Municipal de Almada para a 
realização do Plano de Acção Energia 2009; 

- Acções do Tipo B, desenvolvidas com a Câmara Municipal de Almada, ao abrigo de protocolos específicos de 
colaboração; 

- Acções do Tipo C, resultantes de propostas de trabalho da AGENEAL para dar resposta a necessidades 
específicas de outros associados; 

- Acções do Tipo D, resultantes de propostas de trabalho da AGENEAL para dar resposta a necessidades 
específicas de outras entidades; 

- Acções do Tipo E, desenvolvidas com o co-financiamento da Comissão Europeia, ao abrigo de programas de 
financiamento europeus, e/ou angariação de novos projectos europeus através da formalização de 
candidaturas a programas específicos. 

Para além destas, foram ainda desenvolvidas as Acções 10 Anos, para assinalar o 10º aniversário da AGENEAL. 

- Acċęes º10 Anos», desenvolvidas com o leque de 15 Associados e outros parceiros locais, nacionais e 
europeus, para divulgação e demonstração de projectos e actividades da AGENEAL, com recurso a meios e 
suportes de comunicação diversificados. 

 

No cômputo geral foram executadas cerca de 90% das acções inscritas no Plano de Actividades e Orçamento 
para 2009. Algumas acções do tipo B e C só foram iniciadas em 2010. Outras, porém, por indisponibilidade dos 
associados, aguardam nova oportunidade de realização. 

À semelhança de anos anteriores, procurou-se que as acções e respectivas actividades realizadas fossem 
transversais aos 16 objectivos estatutários da AGENEAL. 

Este Relatório de Actividades reflecte igualmente a crescente integração da AGENEAL na vida local, com o 
reforço do seu papel, enquanto plataforma de partilha de ideias e de reflexão sobre as temáticas energéticas. 
Ao congregar no seu seio um conjunto de 16 associados que desenvolvem actividades que influenciam 
directamente a utilização de energia a nível local, a AGENEAL reúne as condições necessárias para funcionar 
como fórum de debate e promover o envolvimento activo dos associados na promoção da eficiência energética 
a nível local. 

No ano de 2009 foi realizada uma Assembleia-Geral para discussão e aprovação do Relatório e Contas de 2008, 
que decorreu nas instalações da TST, como resultado da decisão em encetar um processo de itinerância do local 
de realização destes encontros, iniciado em 2008. A reunião da Assembleia-Geral para aprovação do Plano de 
Actividades e Orçamento para 2010 viria a ter lugar já em 2010. Para além destas, aconteceram 9 reuniões do 
Conselho de Administração da AGENEAL. 

Na tabela seguinte resumem-se as categorias de acções desenvolvidas pela AGENEAL em 2009 e os respectivos 
destinatários. 
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Categorias de acções desenvolvidas em 2009 e respectivos destinatários 

Destinatário | Duração continuada finita 

CMA Tipo A Tipo B 

Transtejo ___ Tipo C 

FCT/UNL  Tipo C 

RENAE Tipo D ___ 

APVE, ECEEE, Energie-Cités Tipo D ___ 

Parceiros europeus / Associados ___ Tipo E 

 

 

Acções 10 Anos 
No dia 30 de Março de 2009, a AGENEAL celebrou o seu 10º aniversário. Este acontecimento, pelo carácter 
simbólico que possuiu, mas também por demonstrar inequivocamente a vitalidade da AGENEAL, num contexto 
nem sempre favorável à actuação e sobrevivência das agências de energia locais portuguesas, não pôde deixar 
de se reflectir nas actividades desenvolvidas em 2009. 

Por esta razão, o Plano de Actividades de 2009 foi pontuado com um conjunto de acções que visaram dar 
maior visibilidade e notoriedade à intervenção da AGENEAL, através da divulgação e demonstração dos seus 
projectos e actividades e com recurso a meios e suportes de comunicação diversificados. 

Elencam-se de seguida as Acċęes º10 Anos» que a AGENEAL desenvolveu ao longo do ano de 2009, com os 
seus Associados e com outros parceiros locais, nacionais e europeus, que serão objecto de descrição mais 
detalhada ao longo do Relatório: 

 Conferência internacional sobre alterações climáticas ºRoteiro Local para as Alterações Climáticas: 
Planear, Mobilizar e Agir», na perspectiva da intervenção local ao nível da mitigação e adaptação; 

 Colóquio ºConcretizar os objectivos comuns europeus º3x20»: perspectivas para a acċĈo local»; 

 Dinamização de uma master class sobre mobilidade, transportes e economia, associada ao Projecto 
Europeu PIMMS TRANSFER; 

 Elaboração de um guia para a aplicação do RCCTE, em colaboração com a FCT/UNL; 

 Realização de acções de sensibilização e educação junto da comunidade educativa do Concelho de 
Almada; 

 Participação na dinamização da Semana Europeia da Mobilidade 2009; 

 Dinamização e participação em eventos de rua, como Festa Verde, Dia Nacional da Energia, Fórum 21 da 
Criança, Semana Europeia da Mobilidade e Mercado de Natal Amigo da Terra; 

 Publicação mensal de um artigo no Boletim Municipal com dicas de eficiência energética ou sobre a 
actividade da AGENEAL; 

Para assinalar o 10º aniversário da AGENEAL foram produzidos os brindes institucionais a seguir referidos: 

 Bandeja de porcelana; 

 Argola de guardanapo em porcelana; 

 Poster º10 boas razęes para recebermos os parabčns», em português e inglês; 

 Postal º10 boas razęes para recebermos os parabčns», em portuguĎs e inglĎs, enviado a todas as 
agências de energia da Europa. 
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Postal º10 boas razęes para recebermos os parabčns» 

 

Celebração dos 10 Anos da AGENEAL 

Jantar comemorativo do 10º aniversário: 30 de Março de 2010 

No dia do 10º aniversário da AGENEAL foi organizado um jantar no Convento dos Capuchos, que congregou os 
associados da AGENEAL, as agências de energia portuguesas e outras personalidades ligadas à história da 
AGENEAL ao longo dos seus 10 anos de actividade. 

 

Durante o jantar teve lugar uma intervenção do Sr. Gerard Magnin, Director-Geral da Energie-Cités, sobre a 
mudança do paradigma energético e importância da intervenção local para a redução dos consumos de energia 
e para uma sociedade mais eco-eficiente. 
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Intervenção do Sr. Gerard Magnin e da Sra. Presidente do Conselho de Administração da AGENEAL 

 

Colėquio ºConcretizar os objectivos comuns europeus º3x20»: 31 de Março de 2010 

No dia 31 de Março a AGENEAL organizou o colėquio/debate ºConcretizar os objectivos comuns europeus 
º3x20»: perspectivas para a acċĈo local», dirigido ąs agĎncias de energia locais portuguesas e municđpios que 
pretendem vir a criar agências de energia. 

A sessão incidiu sobre a importância da intervenção local para cumprir os objectivos da UE em matéria de 
eficiência energética e emissões de GEE e reuniu 40 pessoas no Convento dos Capuchos, com as quais foi 
dinamizado um debate em torno 

 

Colėquio ºConcretizar os objectivos comuns europeus º3x20» | Convento dos Capuchos, 31 de Março de 2010 

 

 






















































































































